
DOI: https://doi.org/10.12957/redoc.2024.83150 

 
 

 
  © Redoc Rio de Janeiro v.9 n.1 p. 1 Jan./Abr.2025 e-ISSN: 2594-9004 
 
 
 

 
APRENDER A APRENDER COM SISTEMAS APRIMORADOS POR INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL:  
POTENCIALIDADES PARA A CORREGULAÇÃO DA APRENDIZAGEM  
LEARNING TO LEARN WITH ENHANCED ARTIFICIAL INTELLIGENCE SYSTEMS:  

POTENTIALS FOR CO-REGULATION OF LEARNING 

APRENDER A APRENDER CON SISTEMAS MEJORADOS POR INTELIGENCIA ARTIFICIAL:  
POTENCIALIDADES PARA LA CO-REGULACIÓN DEL APRENDIZAJE 

 

 

 
Maria Antônia Romão da Silva1 

Paula Mariza Zedu Alliprandini 2  
 

 
RESUMO  
Este artigo explora a interseção da colaboração entre inteligência artificial (IA) e os humanos para desenvolver 
habilidades autorregulatórias durante o processo de aprendizagem, concentrando-se especificamente em sistemas 
de diário de aprendizagem baseados em IA como suportes correguladores ao apoiar os processos autorregulatórios 
por meio de interações educacionais colaborativas entre discentes, docente e sistema. Para fornecer apoio 
personalizado aos discentes, quando necessário, é fundamental identificar os eventos que desencadeiam a 
regulação em tempo real. Os dados de aprendizagem coletados de forma longitudinal, simultânea e em diferentes 
disciplinas por meio de diário de aprendizagem podem contribuir significativamente para esse fim. Quando 
integrados com técnicas de IA, os diários oferecem vantagens significativas para auxiliar no controle do processo 
de aprendizagem de forma direcionada, adaptativa e personalizada. Isso pode capacitar os discentes a direcionarem 
melhor seus esforços autodirigidos. Estudos futuros devem explorar ainda mais os diários de aprendizagem 
assistidos por IA como ferramentas, para investigar processos de monitoramento metacognitivo. Compreender 
como diferentes modos de regulação operam em conjunto é essencial para promover uma aprendizagem bem-
sucedida.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem autorregulada. Corregulação da aprendizagem. Inteligência artificial. Diário 
de aprendizagem. Ensino Superior.  

 
ABSTRACT  
This article explores the intersection of collaboration between artificial intelligence (AI) and humans to develop 
self-regulatory skills during the learning process, focusing specifically on AI-based learning diary systems as co-
regulatory supports in facilitating self-regulatory processes through collaborative educational interactions among 
students, teachers, and the system. To provide personalized support to students when needed, it is essential to 
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identify the events triggering real-time regulation. Learning data collected longitudinally, simultaneously, and 
across different disciplines through learning diaries can significantly contribute to this aim. When integrated with 
AI techniques, diaries offer significant advantages in assisting in the control of the learning process in a targeted, 
adaptive, and personalized manner. This can empower students to better direct their self-directed efforts. Future 
studies should further explore AI-assisted learning diaries as tools to investigate metacognitive monitoring 
processes. Understanding how different modes of regulation operate together is essential to promote successful 
learning. 
 
 
KEYWORDS: Self-regulated learning. Co-regulation of learning. Artificial intelligence. Learning diary. Higher 
education. 
 
 
RESUMEN  
Este artículo explora la intersección de la colaboración entre la inteligencia artificial (IA) y los humanos para 
desarrollar habilidades autorregulativas durante el proceso de aprendizaje, centrándose específicamente en los 
sistemas de diario de aprendizaje basados en IA como apoyos co-reguladores para facilitar los procesos 
autorregulativos a través de interacciones educativas colaborativas entre estudiantes, profesores y el sistema. Para 
brindar apoyo personalizado a los estudiantes cuando sea necesario, es fundamental identificar los eventos que 
desencadenan la regulación en tiempo real. Los datos de aprendizaje recopilados longitudinalmente, 
simultáneamente y en diferentes disciplinas a través de diarios de aprendizaje pueden contribuir significativamente 
a este fin. Cuando se integran con técnicas de IA, los diarios ofrecen ventajas significativas para ayudar en el 
control del proceso de aprendizaje de manera dirigida, adaptativa y personalizada. Esto puede capacitar a los 
estudiantes para dirigir mejor sus esfuerzos auto-dirigidos. Estudios futuros deben explorar aún más los diarios de 
aprendizaje asistidos por IA como herramientas para investigar procesos de monitoreo metacognitivo. 
Comprender cómo operan juntos diferentes modos de regulación es esencial para promover un aprendizaje exitoso. 
 
 
PALABRAS CLAVE: Aprendizaje autorregulado. Co-regulación del aprendizaje. Inteligencia artificial. Diario de 
aprendizaje. Educación Superior  
 
 
 

INTRODUÇÃO 

Embora haja um extenso histórico de estudos sobre inteligência artificial (IA) na área 
educacional (AI in education – AIEd) (Chen; Chen; Lin, 2020; Chen et al., 2022; Holmes; 
Bialik; Fadel, 2019), o cenário presente de grandes modelos de linguagem (Large Language 
Models – LLMs) apresenta potencial de transformação significativa de natureza interdisciplinar 
na condução do planejamento e do processo de ensino e aprendizagem para o Ensino Superior. 
Entre as teorias emergentes sobre como a IA pode ser usada para apoiar a aprendizagem, 
observam-se estudos referentes à interação social entre aprendizagem humana e IA (por 
exemplo, Järvelä; Nguyen; Hadwin, 2023; Molenaar, 2022; Sharples, 2023). Um dos desafios 
encontra-se no envolvimento ativo dos discentes e dos docentes em colaboração com a IA no 
decorrer do aprendizado acadêmico. 
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Os discentes universitários estão propensos a se envolverem em uma variedade de atividades 
de aprendizagem, como pesquisa e projetos criativos, com o auxílio da IA (Chan; Hu, 2023). 
Nesse contexto, as tecnologias digitais e a IA apresentam potencialidades para tornarem-se 
parceiras, tanto dos discentes quanto dos docentes, em processo social de diálogo e de 
exploração (Sharples, 2023), no qual o percurso educativo combina autorregulação, 
corregulação e regulação socialmente compartilhada (Lodge; Barba; Broadbent, 2023). A 
autorregulação da aprendizagem (ARA) figura como uma teoria amplamente referenciada entre 
as pesquisas que empregam aplicações da IA para apoiar diretamente o ensino e a aprendizagem 
(Wong et al., 2019). 
 
Em relação à regulação durante o processo de aprendizagem, os aspectos contextuais exercem 
influência no desenvolvimento das habilidades autorregulatórias. Diante de contextos de 
aprendizagem altamente interativos e dinâmicos a construção do conhecimento apresenta-se 
como fenômeno socialmente compartilhado, envolvendo processos colaborativos (Ito; 
Umemoto, 2022), os quais podem ser conceituados por meio dos modos sociais de regulação, 
como a corregulação e a regulação socialmente compartilhada (Hadwin; Järvelä; Miller, 2017). 
Logo, o presente artigo explora o papel que sistemas de diários de aprendizagem aprimorados 
por IA podem desempenhar na regulação da aprendizagem em termos de corregulação, ao 
apoiar os processos autorregulatórios por meio de interações educacionais entre discentes, 
docente e sistema.  
 

REGULAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
  

A regulação refere-se à capacidade de monitorar, avaliar e controlar um processo ou sistema 
para alcançar metas específicas (Hadwin; Järvelä; Miller., 2011; Pintrich, 2000), o que envolve 
a comparação entre o desempenho atual e um padrão ou referência, e a implementação de ações 
corretivas caso haja discrepância (Schoor; Narciss; Körndle, 2015). No contexto educativo, 
perspectivas contemporâneas contemplam a regulação da aprendizagem como processo cíclico 
e multifacetado que abrange a motivação, afeto, comportamento, cognição e metacognição – 
monitoramento, avaliação e controle –, dimensões que atuam em constante interrelação (Frison; 
Boruchovitch, 2020; Panadero, 2017; Winne, 2018; Zimmerman, 2013, 2015; Zimmerman; 
Schunk, 2011). Conforme Hadwin, Järvelä e Miller (2017) observam, para além de ser um 
processo cíclico e multifacetado, a regulação da aprendizagem é fundamentada na premissa da 
agência humana, reconhecendo que os aprendizes possuem propósitos, intenções e objetivos 
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individuais, muitas vezes distintos dos objetivos externos impostos. Além disso, as autoras 
destacam duas outras características essenciais: a influência das experiências sócio-históricas 
pessoais na regulação e a sua natureza socialmente situada, que emerge da interação dinâmica 
entre aprendizes, atividades, professores, pares, contextos e o meio cultural. 
 
O reconhecimento da importância do autocontrole humano durante o processo de aprendizado 
acadêmico deu origem as primeiras conceituações de autorregulação da aprendizagem nas 
décadas de 1970 e 1980 (Schunk; Greene,2017; Zimmerman; Schunk, 2011; Zimmerman, 
2008). A autorregulação da aprendizagem refere-se aos processos dinâmicos e atividades 
regulatórias autoiniciadas pelos discentes, que buscam deliberadamente regular seu 
envolvimento em atividades com o intuito de otimizar processos e resultados relacionados às 
metas de aprendizagem. Esse conceito destaca que os discentes têm a capacidade de 
autorregular sua aprendizagem por meio da aplicação de estratégias de aprendizagem, 
monitoramento e avaliação de recursos internos e contextuais, bem como das variáveis 
cognitivas, metacognitivas, comportamentais e motivacionais (Alliprandini; Santos; Rufini, 
2023; Panadero, 2017; Zimmerman, 2013; 2015). Em outras palavras, o indivíduo é um agente 
ativo na regulação de sua própria aprendizagem, sendo influenciado, tanto por fatores internos, 
quanto externos, em um processo contínuo que se desdobra e se desenvolve ao longo do tempo 
(Usher; Schunk, 2017). 
 
Os modelos sociocognitivos da autorregulação da aprendizagem enfatizam a importância do 
contexto no qual a aprendizagem ocorre para fortalecer as habilidades autorregulatórias dos 
discentes (Panadero, 2017; Usher; Schunk, 2017). Os esforços dos discentes para autorregular 
a própria aprendizagem podem ser apoiados e aprimorados sendo influenciados socialmente a 
partir da observação direta de modelos proficientes e orientação instrucional, incluindo prática 
orientada, apoio e feedbacks (Hadwin; Oshige, 2011). Consequentemente, o processo de 
regulação da aprendizagem não se restringe a uma jornada individual. Apenas pelo fato de os 
discentes possuírem habilidades de agência, não implica necessariamente que as utilizem de 
forma consistente ou em todas as circunstâncias (Berthold et al., 2007; Dörrenbächer; Perels, 
2016; Loeffler et al., 2019). 
 
Para que as estratégias regulatórias sejam utilizadas de forma eficaz, é necessário possuir 
conhecimento declarativo, processual e condicional. Isso requer um repertorio diversificado de 
estratégias, bem como compreender como, quando e por que aplicá-las, além de demandar 
ações pedagógicas que incentivem e apoiem os esforços de autorregulação em ambientes de 
aprendizagem. No atual contexto, em que a aprendizagem ocorre em condições altamente 
interativas e dinâmicas, os pesquisadores estão considerando abordagens mais sociais de 
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regulação, como a regulação socialmente compartilhada e a corregulação e, conforme 
preconizado pela teoria social cognitiva, principalmente com a adoção das tecnologias digitais 
(Järvelä; Malmberg; Koivuniemi, 2016; Nguyen et al., 2021).  
 
A regulação socialmente compartilhada refere-se à coordenação coletiva de processos 
metacognitivos, cognitivos, aspectos motivacionais e emocionais em atividades colaborativas, 
envolvendo interações recíprocas e compartilhamento de responsabilidades nos processos 
regulatórios. Isso inclui atividades como planejamento, definição de metas, aplicação de 
estratégias, acompanhamento, avaliação e crenças, entre os membros de um grupo que estão 
comprometidos com objetivos comuns (Bransen et al., 2022; Hadwin; Järvelä; Miller, 2017; 
Panadero; Järvelä, 2015). Em essência, trata-se de um processo colaborativo de regulação, em 
que os participantes trabalham juntos para desenvolver e adaptar suas estratégias de 
aprendizagem. Essa forma de regulação é marcada pela coordenação coletiva, na qual os 
processos e resultados regulatórios são compartilhados entre os envolvidos. 
 
A corregulação, no âmbito da aprendizagem, se refere aos processos metacognitivos dinâmicos 
e flexíveis em que um indivíduo é orientado e influenciado por interações com outros para 
regular suas ações e estratégias de aprendizagem. Essas interações e trocas interpessoais 
envolvem a mediação temporária das propriedades regulatórias do comportamento, cognição, 
motivação e afeto entre o indivíduo (autorregulação) e o grupo (regulação socialmente 
compartilhada) (Hadwin; Järvelä; Miller, 2017; Järvelä; Järvenoja; Malmberg, 2019; Panadero 
et al., 2019). Por exemplo, um discente pode envolver-se em atividades de corregulação, ao 
interagir com colegas ou com docentes mais experientes, que o auxiliam e fornecem apoio 
temporário, não apenas na realização de tarefas específicas, mas também na compreensão e na 
internalização dos processos de regulação.  
 
O conceito de corregulação está presente, tanto na ARA, quanto na regulação socialmente 
compartilhada (Järvelä; Nguyen; Hadwin, 2023), visto que a corregulação bem-sucedida cria 
as condições necessárias para que ambos os tipos de regulação (autodirigida ou coletivamente 
compartilhada) ocorram de forma eficaz. A corregulação emerge à medida que os indivíduos 
aprimoram suas habilidades de autorregulação, por meio de interações que facilitam a 
internalização de processos regulatórios por meio do apoio mútuo. Esse processo pode ser 
iniciado pelo próprio individuo, pelo docente, por pares que o incentivam a adotar determinados 
processos ou práticas (Hadwin; Järvelä; Miller, 2017; Miller; Hadwin, 2015; Winne; Hadwin; 
Perry, 2013), ou por recursos instrucionais, como os prompts e ferramentas digitais (Goswami 
et al., 2023; Teng, 2021) que desempenham papel de suportes corregulatórios.  
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Suportes corregulatórios referem-se a fontes de regulação no ambiente educativo que ajudam 
o discente a aprender como regular seu aprendizado, por exemplo, interações sociocontextuais, 
design da tarefa, procedimentos de avaliação, artefatos e recursos para instrução (Allal, 2016; 
Panadero et al., 2019), crenças e práticas culturais que apoiam ou dificultam a regulação eficaz 
(Erdmann; Hertel, 2019). Sistemas digitais para a regulação da aprendizagem assistida por IA 
têm a capacidade de oferecer suporte personalizado e em tempo real para os discentes, 
facilitando, assim, o controle regulatório durante o processo de aprendizagem. Esses sistemas, 
ao contribuírem de forma cooperativa para a resolução de tarefas, podem ser considerados 
parceiros no processo educativo. 
 
Entre as abordagens investigadas atualmente para promover comportamentos autorregulatórios 
durante a aprendizagem, destaca-se o diário de aprendizagem, uma ferramenta que tem 
recebido crescente atenção de pesquisadores (Zimmerman, 2015; Panadero, 2017). A 
integração de sistemas de diário de aprendizagem assistidos por IA surge como uma promissora 
forma de suporte corregulatório, especialmente no contexto do Ensino Superior. O avanço no 
desenvolvimento desses sistemas vem ao encontro da necessidade de oferecer suporte para a 
regulação da aprendizagem, particularmente em situações em que discentes apresentam 
dificuldades autorregulatórias ou possuem um repertório limitado de estratégias de regulação.  
 

DIÁRIOS COMO SUPORTE CORREGULATÓRIOS PARA 
AUTORREGULAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Instrumento de autorrelato, flexível e adaptável para diversos ambientes de aprendizagem, o 
diário de aprendizagem pode assumir diferentes configurações, como os 
padronizados/estruturados, os não estruturados/abertos e os formatos mistos (Nückles et al., 
2004; Panadero; Klug; Järvelä, 2015; Schmitz; Perels, 2011). Sua versatilidade o torna 
particularmente relevante no Ensino Superior, em que pode ser utilizado para análise e registro 
de pensamentos e comportamentos reais ao longo do processo de aprendizagem de forma 
longitudinal, simultânea e em diferentes disciplinas (Roth; Ogrin; Schmitz, 2016). 
Conceitualmente, o diário de aprendizagem é uma atividade de escrita realizada ao longo de 
um período determinado, que, quando aplicado como instrumento de planejamento, de 
automonitoramento e de reflexão sobre a própria aprendizagem, tem o potencial para promover 
meios para que os discentes reflitam, avaliem e regulem suas ações, comportamentos e 
emoções. De acordo com diversos estudos (Bellhäuser et al., 2016; Nückles et al., 2020; 
Pandanero; Klug; Järvelä, 2015), o diário de aprendizagem tem sido destacado como 
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ferramenta promissora para apoiar pesquisas na área da autorregulação da aprendizagem. Sua 
flexibilidade e capacidade de adaptação o tornam instrumento valioso para identificar requisitos 
específicos de aprendizagem e promover a regulação tanto individualmente quanto em grupo. 
 
Na literatura acadêmica, os diários de aprendizagem são reconhecidos por sua dupla função, 
tanto como instrumentos de medição, quanto de intervenção (Loeffler et al., 2019; Pandanero; 
Klug; Järvelä, 2015; Schmitz; Klug; Schmidt, 2011). Possibilitam a captura da natureza 
dinâmica e mutável da aprendizagem autorregulada ao longo do tempo. Além disso, os diários 
oferecem a vantagem de serem inseridos no ambiente natural de aprendizagem, garantindo uma 
alta validade ecológica nas informações coletadas (Roth; Ogrin; Schmitz, 2016; Schmitz; 
Wiese, 2006). Outro ponto fundamental é que, no contexto da regulação da aprendizagem, o 
instrumento deve ter sua estrutura organizada segundo um modelo teórico sólido (Moning; 
Roelle, 2021). 
 
Para promover a ARA por meio do diário como um suporte corregulatório, é fundamental que 
a redação dos protocolos receba suporte instrucional, como prompts e feedbacks. Integrados 
aos diários de aprendizagem, os prompts e feedbacks têm-se mostrado eficazes em promover 
maior engajamento dos discentes em processos cognitivos e metacognitivos, resultando em 
melhorias nos resultados de aprendizagem e no aumento da autoeficácia (Dignath-Van Ewijk; 
Fabriz; Buttner, 2015; Dörrenbächer; Perels, 2016; Loeffler et al, 2019; Nückles et al., 2020; 
Pieper et al., 2021), especialmente quando são fornecidas orientações adaptadas ao nível de 
experiência e conhecimento estratégico dos discentes (Nückles et al., 2020). 
 
Todavia, o potencial do uso de diários de aprendizagem e suportes instrucionais pode ser 
limitado, quando implementados em formato físico, como cadernos e escrita manual. Essa 
abordagem pode dificultar a análise dos dados pelo professor e não garantir o envolvimento 
dos discentes nos momentos designados para a escrita do diário. A fim de superar esses 
desafios, tem-se observado uma transição para o uso de diários de aprendizagem digitais, 
integrados a plataformas on-line e aplicativos móveis (Bellhäuser et al., 2016; Broadbent; 
Panadero; Fuller-Tyszkiewicz, 2020; Loeffler et al. 2019; Polydoro; Pelissoni, 2020). Mudança 
que permite oferecer suporte dinâmico aos discentes, fornecendo feedback imediato e 
adaptativo durante o processo de aprendizagem, reduzindo a latência entre a realização da tarefa 
e o retorno sobre ela. Além disso, intervenções automatizadas têm-se mostrado promissoras, 
ao adotarem sistemas que capturam e analisam informações em tempo real, possibilitando 
respostas personalizadas de acordo com as necessidades individuais de cada aprendiz (Azevedo 
et al., 2019).  
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O uso de algoritmos de IA tem sido fundamental nesse contexto, viabilizando a coleta e a 
análise de dados sobre os estados cognitivos, metacognitivos, afetivos e motivacionais dos 
discentes, o que possibilita a entrega de apoio instrucional adaptativo durante o aprendizado 
(Järvelä; Nguyen; Hadwin, 2023; Lim et al., 2023; Molenaar, 2022; Sun; Tsai; Cheng, 2023) 
independente do domínio. Os sistemas de aprendizagem assistida por IA oferecem modelos 
preditivos e adaptativos sobre o desempenho e o desenvolvimento de habilidades dos discentes 
ao longo do processo de aprendizagem, favorecendo o acompanhamento do progresso 
acadêmico e sinalizando a necessidade de intervenção precoce (Doleck et al., 2020; Bagunaid; 
Chilamkurti; Veeraraghavan, 2022).  
 
O panorama da aprendizagem assistida por IA, em que esses sistemas são vistos como 
componente de um processo socialmente mediado, trouxe à tona o conceito de Hybrid Human-
AI Regulation (HHAIR), que propõe uma interação ascendente entre humanos e IA para 
promover habilidades autorregulatórias (Molenaar, 2022). Nessa perspectiva, a IA atua como 
uma parceira no processo educacional, complementando as habilidades humanas e facilitando 
a aprendizagem autorregulada (Bannert et al., 2017; Molenaar; Horvers; Baker, 2021). A 
inteligência híbrida oferece novas formas de compreender e apoiar a autorregulação dos 
discentes (Holstein et al., 2020). Os avanços na IA permitem a análise de dados multimodais 
para examinar e apoiar os processos regulatórios na aprendizagem, considerando influências, 
tanto internas (indivíduo), quanto externas (situação e ambiente). 
 
A IA diagnostica respostas de regulação humana por meio de traços de autorregulação, como 
sequências e padrões, e trabalha para apoiar essas respostas (Molenaar, 2022, Molenaar et al., 
2023;). As respostas regulatórias adequadas levam a melhores resultados de aprendizagem, que 
retroalimentam o ciclo de interação. Os discentes, ao longo do tempo, desenvolvem habilidades 
autorregulatórias por intermédio da reflexão sobre suas respostas regulatórias e os resultados 
da aprendizagem (Järvelä; Nguyen; Hadwin, 2023). A autorregulação da aprendizagem ocorre 
em contextos nos quais os discentes se envolvem em atividades e em situações de aprendizagem 
que têm um significado pessoal, são percebidas como úteis em termos de resultados, 
valorizadas em relação à tarefa em questão e influenciadas por experiências passadas. 
 
Por ser um processo dinâmico e multifacetado, influenciado tanto por fatores internos do 
discente, quanto por influências externas, como a corregulação e a regulação socialmente 
compartilhada, autorregulação da aprendizagem pode beneficiar-se do controle compartilhado 
entre o discente, o docente e os sistemas de diários aprimorados por IA, exercendo um papel 
de suporte corregulatório, permitindo interações direcionadas e personalizadas que auxiliam os 
discentes na tomada de decisões relacionadas ao seu processo de aprendizagem. Por meio 
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dessas interações guiadas, a IA fornece suportes corregulatórios adaptados às necessidades 
individuais dos discentes e contribui para a internalização dos processos de regulação. 
 
Embora os diários digitais assistidos por IA apresentem potencialidades significativas como 
ferramentas de apoio à autorregulação da aprendizagem no Ensino Superior, estudos recentes 
apontam que há uma escassez notável de pesquisas empíricas nessa área, especialmente no 
contexto nacional. Uma revisão sistemática realizada por Silva e Alliprandini (2024) indica 
que, apesar do reconhecimento das vantagens de sistemas de diários digitais com feedback e 
prompts para favorecer processos autorregulatórios, o uso efetivo dessas ferramentas assistidas 
por IA ainda é pouco explorado pela literatura científica. Nesse cenário, destaca-se a pesquisa 
realizada por Silva (2023), que investigou empiricamente os efeitos de um diário de 
aprendizagem digital assistido por IA junto a discentes universitários de Design de Moda. Os 
resultados desse estudo revelaram diferenças estatisticamente significativas entre o grupo 
experimental e o grupo-controle, no que se refere ao uso de estratégias autorregulatórias, com 
aumento expressivo em habilidades de autoavaliação, planejamento, gestão do tempo e 
acompanhamento de metas acadêmicas pelos discentes que utilizaram o sistema. Esses achados 
empíricos reforçam o potencial dessas ferramentas digitais, destacando a importância de 
aprofundar investigações futuras sobre o tema, considerando especialmente o desenvolvimento 
de interfaces adaptativas e personalizadas, capazes de atender às necessidades específicas dos 
discentes em tempo real. 
IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS 
 
As intersecções entre aprendizagem humana e IA para a regulação em situação de 
aprendizagem emergem como uma área promissora de pesquisa, trazendo consigo novas 
oportunidades pedagógicas e metodológicas. Estudos recentes destacam a importância da 
colaboração entre humanos e sistemas baseados em IA para promover a aprendizagem 
autorregulada (Afzaal et al., 2021; Ingkavara et al., 2022; Lodge; Kennedy; Lockyer, 2020). 
No entanto, ao aplicar tecnologia digital para estimular a autorregulação, depara-se com o 
"Dilema da Autorregulação", que envolve a busca pelo equilíbrio entre a autonomia dos 
discentes e o suporte regulatório oferecido pelos sistemas tecnológicos (Bergamin; Hirt, 2018). 
 
Uma abordagem para resolver esse dilema é adotar uma perspectiva de regulação da 
aprendizagem baseada na colaboração social, que envolve processos interativos e colaborativos 
entre os participantes do ambiente educacional, em que múltiplos suportes — incluindo o 
discente, os pares, os docentes e os sistemas de IA — influenciam mutuamente o processo de 
aprendizagem (Lodge; Barba; Broadbent, 2023). Os registros de aprendizagem digitais, quando 
combinados com a IA, podem facilitar essa regulação, por fornecerem suportes adaptativos que 
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variam de orientações pelo docente a práticas individuais de autorregulação (Molenaar; 
Horvers; Baker, 2019).  
 
Sistemas de diário de aprendizagem facilitam a troca de ideias entre discentes e docentes (Saks; 
Leijen, 2019). Essa capacidade, quando combinada com abordagens de inteligência artificial, 
é benéfica para facilitar a regulação da aprendizagem por meio de diferentes abordagens: 
orientação pelo docente, adaptação pelo sistema e autorregulação do discente. Em um contexto 
em que são fornecidas orientações sobre como gerenciar o esforço e a precisão durante as 
atividades de aprendizagem, com base nas informações sobre como os discentes regulam seu 
próprio aprendizado, os registros de aprendizagem, junto com a orientação do docente, podem 
oferecer suportes adaptados. Esses suportes ajudam os discentes a refletirem mais 
profundamente sobre estratégias de aprendizagem eficazes, e permitem que eles invistam seu 
esforço autorregulatório de modo mais produtivo (Lodge et al.,2018). 
 
Perspectivas recentes de aumento da IA na educação enfatizaram o seu papel no apoio e na 
colaboração com discentes e docentes humanos, em vez de substituí-los. É crucial entender que 
o papel da IA não é substituir a inteligência humana, mas, sim, auxiliar no desenvolvimento de 
habilidades autorregulatórias. Conforme destacado por Baker (2016), o objetivo é promover a 
aprendizagem por meio da colaboração entre humanos e IA, em que a IA interaja com o 
discente para conscientizá-lo sobre como regular seu próprio processo de aprendizagem (Chen; 
Chen; Lin, 2020). 
 
É crucial que os softwares utilizados para promover a aprendizagem autorregulada na Educação 
capturem dados dos discentes ao longo de todas as fases do processo. Isso se deve à natureza 
dinâmica e recursiva da autorregulação da aprendizagem, na qual é essencial correlacionar 
eventos de aprendizagem e estratégias ao longo do tempo (Broadbent et al., 2020; Saint et al., 
2022). Os atributos dos suportes instrucionais, como os prompts, devem ser cuidadosamente 
projetados considerando não apenas os processos ativados, mas também a sequência e 
adaptabilidade desses prompts. 
 
Estudos recentes evidenciam que a confiança dos discentes em sua capacidade de lidar com a 
IA e a percepção de sua facilidade de uso têm um impacto significativo em sua atitude em 
relação à adoção dessa tecnologia no ambiente educacional (Al Shamsi; Al-Emran; Shaalan, 
2022; Hong, 2022; Malik et al., 2021). Discentes que se sentem no controle e competentes para 
interagir com a IA tendem a compreender melhor as oportunidades e limitações apresentadas 
por essa tecnologia em seus processos de aprendizagem (Gado et al., 2021), o que os torna mais 
receptivos aos apoios instrucionais fornecidos pela IA. 
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A aprendizagem autorregulada é influenciada tanto pelo controle interno do discente, quanto 
por influências externas, como a corregulação e a regulação socialmente compartilhadas 
(Bergamin; Hirt, 2018; Hadwin; Järvelä; Miller, 2017; Ito; Umemoto, 2022; Järvelä et al., 
2019). Portanto, a promoção da autorregulação da aprendizagem pode ser favorecida pelo 
controle compartilhado entre o discente o professor e sistemas assistidos por Inteligência 
Artificial. Essas interações podem auxiliar na tomada de decisão e na internalização dos 
processos de regulação, fornecendo suportes corregulatórios adaptados às necessidades dos 
discentes. 
 
À medida que os discentes desenvolvem suas habilidades autorregulatórias, suas necessidades 
de apoio podem mudar ao longo do tempo. O nível de controle compartilhado entre o discente 
e o sistema pode ser ajustado conforme as diferentes fases da autorregulação da aprendizagem, 
considerando o estado das competências autorregulatórias daquele que aprende (Molenaar, 
2022). Especialmente em interações que envolvem diferentes formas de regulação, é crucial 
promover o desenvolvimento das habilidades de aprendizagem autorregulada dos discentes ao 
longo dos ciclos de aprendizado. 
 
Assim, o desenvolvimento de sistemas de suporte mediados por IA deve visar à interação 
colaborativa entre a IA e os atores envolvidos no processo educacional, com interações 
adaptativas e transparentes. Os diários de aprendizagem digitais, combinados com abordagens 
de IA, são benéficos para apoiar a regulação da aprendizagem por meio de práticas guiadas, 
adaptativas e individuais, permitindo que os discentes invistam seu esforço autorregulatório de 
forma mais produtiva (Molenaar; Horvers; Baker, 2019; Lodge et al., 2018). 

CONSIDERAÇÕES 

Diante do cenário atual em que a IA se torna uma ferramenta cada vez mais presente e influente 
no Ensino Superior, é essencial reconhecer o seu potencial transformador e interdisciplinar na 
condução do processo de ensino e de aprendizagem. Como destacado ao longo deste trabalho, 
a interação entre a aprendizagem humana e a IA representa uma área de pesquisa em ascensão, 
com enfoque especial na promoção da autorregulação da aprendizagem. 
 
A partir da aplicação de métodos de IA, torna-se possível não apenas coletar e analisar dados 
sobre os processos de autorregulação, mas também oferecer suporte personalizado aos 
discentes. Esses sistemas têm a capacidade de identificar padrões de comportamento e 
necessidades individuais, permitindo intervenções direcionadas e adaptativas, tanto por parte 
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dos docentes, quanto dos próprios discentes. Além disso, ao fornecer feedback externo 
adaptativo, a IA pode contribuir significativamente para o automonitoramento e a autoavaliação 
dos discentes, promovendo a geração de autofeedback e o ajuste das estratégias de 
aprendizagem aos objetivos específicos. 
 
Diante dessas perspectivas, sugere-se que estudos futuros explorem mais profundamente o 
potencial dos sistemas de diários de aprendizagem assistidos por IA como ferramentas para 
investigar o processo de monitoramento metacognitivo. Esses diários podem servir como 
suportes correguladores, registrando interações que auxiliam na exteriorização do 
monitoramento e na compreensão dos diferentes modos de regulação. É fundamental 
compreender como esses modos de regulação (autorregulação, corregulação e regulação 
socialmente compartilhada) operam em conjunto para promover uma aprendizagem bem-
sucedida, permitindo uma compreensão mais abrangente dos processos autorregulatórios e das 
interações entre os participantes no contexto educativo. 
 
Portanto, a integração da IA no processo educacional não apenas oferece oportunidades 
significativas para aprimorar a autorregulação da aprendizagem, mas também demanda uma 
abordagem colaborativa e multidisciplinar para explorar todo o seu potencial na promoção do 
sucesso acadêmico dos discentes. 
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